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ABSTRACT | OBJECTIVE: To present scientific evidence of possible 
strategies that can be used in workers to minimize psychological 
distress resulting from the pandemic context. METHOD: During 
the month of May and June 2020, an integrative review of the 
scientific literature was carried out on the subject in question, 
using the descriptors indexed in the DeCS: coping strategies; 
coronavirus infections; mental health and workers. To carry 
out the research, the descriptors were combined in the Pepsic, 
Pubmed and Scielo databases. RESULTS: It was possible to identify 
the following preventive coping strategies: measures for early 
identification of mental symptoms, regular measures of rest and 
training of personnel. As well, it was possible to highlight measures 
to promote mental health to workers, such as: use of psychological 
first aid; participation of therapeutic groups; crisis management. 
And, in the area of mental health rehabilitation: use of meditation 
and mindfulness techniques, both to be performed by health 
professionals, at the organizational level, as well as by government 
actions. CONCLUSION: It is considered that the information on 
psychological techniques and practices aimed at the worker's 
psychological health can contribute to the identification and 
control of psychosocial risks and collaborate for the development 
in the field of Public Health in relation to the workers' health-illness 
processes, in particular, of the mental health problems resulting 
from the pandemic
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RESUMO | OBJETIVO: Apresentar evidências científicas de pos-
síveis estratégias que podem ser empregadas em trabalhadores 
para minimização de sofrimento psíquico decorrente do contexto 
pandêmico. MÉTODO: Durante o mês de maio e junho de 2020 
realizou-se uma revisão integrativa da literatura científica acerca 
da temática em questão, sendo utilizados os descritores indexa-
dos no DeCS: estratégias de enfrentamento; infecções por coro-
navírus; saúde mental e trabalhadores. Para realizar a pesquisa, 
os descritores foram combinados nas bases de dados Pepsic, 
Pubmed e Scielo. RESULTADOS: Foi possível identificar as seguin-
tes estratégias de enfrentamento de caráter preventivo: medidas 
de identificação precoce dos sintomas mentais, medidas regulares 
de descanso e treinamento de pessoal. Assim como, foi possível 
evidenciar medidas de promoção em saúde mental aos trabalha-
dores, tais como: utilização de primeiros socorros psicológicos; 
participação de grupos terapêuticos; gerenciamento de crises. E, 
na área da reabilitação em saúde mental: utilização de técnicas de 
meditação e mindfulness, tanto para serem executadas por pro-
fissionais de saúde, no âmbito organizacional, quanto por ações 
governamentais. CONCLUSÃO: Considera-se que a informação 
de técnicas e práticas psicológicas voltadas a saúde psíquica do 
trabalhador possa contribuir na identificação e controle dos ris-
cos psicossociais e colaborar para o desenvolvimento no campo 
da Saúde Pública em relação aos processos de saúde-doença dos 
trabalhadores, em especial, dos agravos a saúde mental derivados 
da pandemia.

PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de enfrentamento. Infecções por 
Coronavírus. Saúde mental. Trabalhadores.
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Introdução 

As estratégias de enfrentamento, também conhe-
cidas como coping, são respostas cognitivas em for-
ma de pensamentos ou ações que visam proteger a 
saúde mental e física dos efeitos danosos causados 
pelo estresse (Folkman, 2012). Conforme sinalizam 
Ramos, Enumo e De Paula (2015) em seus estudos 
sobre as abordagens de enfrentamento propostas 
por Lazarus e Folkman (1984), existem duas modali-
dades de coping, relacionadas aos recursos pessoais 
de cada indivíduo, são elas: o coping focado na emo-
ção, no qual o sujeito avalia uma situação com base 
no alívio emocional, buscando administrar a forma 
como se sente frente ao contexto e não a mudança 
do problema em si; e o coping centrado no proble-
ma, relacionado ao gerenciamento da situação obje-
tiva. Deste modo, ao serem evidenciados episódios 
estressores, constata-se um esgotamento de recur-
sos mentais, sociais e físicos, o que acarreta em so-
frimento psicológico, fazendo-se necessários meca-
nismos que auxiliem na redução dos impactos que 
agravam o estresse crônico, bem como, na promoção 
de bem-estar mental (Folkman, 2012). 

Em situações de crises e emergências, estratégias 
de enfretamentos extrínsecas fazem-se mister, vis-
to que nem todos indivíduos possuem repertório de 
enfrentamento suficiente para lidar com contextos 
de estresses e traumas, e até mesmo aqueles que o 
possuem, podem ter suas estratégias reduzidas em 
virtude de situações adversas. Assim, os recursos ex-
ternos atuam como um suporte psicológico relevante 
para que novas possibilidades de enfrentamento se-
jam adquiridas nesses contextos (Stone, 2020). 

Em 2020 ao ser declarada como pandemia pela OMS, 
a COVID-19, doença causada pelo novo vírus RNA da 
família dos beta-coronavírus, nomeado como SARS-
CoV-2 (Guan et al., 2020), gerou uma crise mundial 
de grande impacto social e econômico, especial-
mente por conta de sua facilidade de transmissão. 
De acordo com o Ministério da Saúde (2020), este ví-
rus tem se manifestado desde um simples resfriado 
até quadros mais graves como a pneumonia severa. 
Esse vírus tem como sintomas principais a dificulda-
de respiratória, febre e tosse, embora Huang et al. 
(2020) ressalte a possibilidade de apresentarem fa-
diga, dor de cabeça, produção de escarro e diarreia 
em menor proporção. 

Além dos impactos na saúde, são evidentes os efei-
tos no contexto social, em especial no mundo do tra-
balho. A adoção de medidas como distanciamento e 
isolamento social dificultou a realização das ativida-
des laborais o que influenciou na perda de renda de-
vido ao fato de não poder trabalhar ou ser demitido. 
Ainda sobre esses impactos, observa-se alterações 
da rotina de sono e do nível de concentração nas ati-
vidades cotidianas; sentimentos de desesperança; 
tédio ao longo do dia; procrastinação e solidão; além 
de raiva e frustração ocasionadas pela perda de auto-
nomia e liberdade pessoal (Costa, 2020). 

Com relação à saúde mental do trabalhador no Brasil, 
em um estudo realizado pela Vigilância aos Agravos a 
Saúde do Trabalhador entre os anos de 2006 e 2017 
estima que os principais diagnósticos em saúde men-
tal vinculados ao setor de trabalho são reação ao “es-
tresse” grave e transtornos de adaptação (47%), epi-
sódios depressivos (24%), transtornos ansiosos (17%), 
transtorno depressivo recorrente (7%), entre outros 
(5%) (Centro de Referência em Saúde do Trabalhador, 
2019). Considerando esses dados e observando toda 
a possibilidade de prejuízo a saúde psicológica do 
trabalhador, nas circunstâncias pandêmicas atuais, 
a preservação da saúde mental dos trabalhadores é 
tarefa essencial (Fiho et al., 2020), sobretudo com o 
propósito de conter os avanços de problemas men-
tais já comumente presentes no mundo do trabalho. 

De acordo com Ornell et al. (2020), os profissionais do 
campo da saúde que permanecem em suas ativida-
des apresentam, dentre várias manifestações, risco 
aumentado de contaminação, sensação de perda do 
mundo presumido, posto que ainda não existem pro-
tocolos específicos para lidar com o contexto de crise, 
assim como é frequente o sofrimento devido ao luto 
antecipatório vivenciado. Estas variáveis aumentam 
sobremaneira o risco de manifestação de sofrimen-
to mental e/ou transtornos mentais graves e persis-
tentes relacionados as atividades laborais exercidas, 
conforme explicitado por Ho, Chee & Ho, R. (2020) 
e Zhang et al. (2020) ao ressaltarem a possiblidade 
do desenvolvimento de Transtorno do Estresse Pós 
Traumático, Depressão e Ansiedade.

Segundo Lazarus e Folkman (1984), a percepção acer-
ca do enfrentamento não deve ser comparada a uma 
espécie de domínio sobre o ambiente externo, prin-
cipalmente, porque muitas fontes que proporcionam 
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alterações emocionais não podem ser controladas, 
portanto, o enfrentamento eficaz nessas condições é 
aquele que permite à pessoa tolerar, minimizar, acei-
tar ou ignorar o que não pode ser controlado. Dito 
isto, tal acepção converge com o contexto atual da 
pandemia por COVID-19, visto que ela transcende as 
possibilidades de respostas emocionais e/ou com-
portamentais dos sujeitos.

Assim, quando o sujeito não consegue vivenciar a 
situação exposta com seus próprios atributos psí-
quicos, utilizar-se de estratégias de enfrentamento 
extrínsecas tornam-se fundamentais para suporte 
neste momento adverso, auxiliando no desenvolvi-
mento de novos recursos emocionais e comporta-
mentais. Como estratégias externas podem ser men-
cionadas o exercício de autocuidado e o fomento de 
um ambiente psicossocial seguro aos trabalhadores 
a fim de que estes possam lidar de maneira mais 
saudável com os efeitos da pandemia, minimizando 
os impactos de um ambiente com elevado nível de 
estresse e as demandas de uma situação sem prece-
dentes, num cenário de muitas incertezas e mortes 
(Fiho et al., 2020; Stone, 2020). 

A partir de uma revisão integrativa, este artigo tem 
como objetivo sistematizar as principais estratégias e 
medidas associadas a saúde mental do trabalhador, 
compreendendo a sua relevância no momento atual 
por abordar recursos que podem auxiliar o trabalha-
dor no enfrentamento dos efeitos da pandemia. Para 
tanto, foi realizada nos meses de maio e junho uma 
revisão integrativa dos artigos publicados sobre esta 
temática. 

Método

Esta revisão integrativa tem como objetivo apresen-
tar evidências científicas acerca das principais estra-
tégias de enfrentamento que estão sendo recomen-
dadas e utilizadas para verificação da situação de 
saúde mental de trabalhadores em contexto pandê-
mico decorrente da COVID-19, no que tange à pre-
venção de sofrimento psíquico, promoção de saúde 
mental e instrumentos para detecção de sofrimento 
psíquico em trabalhadores. 

Esse tipo de revisão possui caráter mais ampliado em 
pesquisas de literatura, posto que permite a inclusão 
de estudos tanto observacionais e experimentais, 
quanto estudos de revisão (Souza et al., 2010).

O primeiro passo para o desenvolvimento deste es-
tudo foi a construção da pergunta de investigação: 
“Quais as estratégias têm sido recomendadas e utili-
zadas em contexto pandêmico como suporte a saúde 
mental dos trabalhadores?”. Posteriormente, foi feito 
um levantamento no DeCS (Descritores em Ciências 
da Saúde), utilizando os descritores: Estratégias de 
enfrentamento; Infecções por Coronavírus; Saúde 
mental; Trabalhadores. Ademais, realizaram-se os 
seguintes cruzamentos: “Infecções por Coronavírus” 
and “Saúde mental” or “Estratégias de enfrentamen-
to” or “Trabalhadores”. O levantamento da amostra 
para esta pesquisa foi efetuado nas bases de dados 
SciELO, PubMed e PepsiC, no período de maio e ju-
nho de 2020.  

A eleição dos estudos deu-se por meio dos seguintes 
critérios de inclusão: artigos originais, estudos de revi-
são, relatos de experiência, pesquisa aplicada e estu-
dos de coorte transversal que apresentassem medidas 
direcionadas a saúde mental do trabalhador durante 
a pandemia da COVID–19, não havendo restrição de 
idiomas e nem à classe trabalhadora. Como critérios 
de exclusão, optou-se por excluir artigos que não 
abordassem a saúde mental do trabalhador ou que 
apesar de direcionados à saúde mental dos trabalha-
dores, não manifestassem medidas e estratégias de 
prevenção, promoção ou avaliação da saúde psíquica 
dos profissionais, bem como estudos sem clareza me-
todológica e com objetivo e conclusão não definidos. 

No processo de busca foram encontrados inicialmen-
te 447 artigos, dos quais 403 foram excluídos após 
a leitura dos títulos e verificação daqueles que não 
faziam menção à saúde mental. Seguidamente, reali-
zou-se leitura dos resumos dos 44 artigos restantes, 
sendo excluídos 20 que não citavam a saúde mental 
dos trabalhadores. Os 24 estudos foram lidos inte-
gralmente, sendo excluídos 04 após análise da quali-
dade metodológica dos estudos, isto é, aqueles que 
não apresentavam medidas de prevenção, promoção 
ou avaliação da saúde mental, bem como indicação 
do objetivo e consideração final consonante com o 
intuito do estudo. 
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Tabela 1. Demonstrativos das categorias elencadas por base de dados.

Quadro 1.  Avaliação final dos estudos incluídos de acordo com a enumeração do Quadro 2 (continua)

Fonte: Os autores (2020).
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Quadro 1.  Avaliação final dos estudos incluídos de acordo com a enumeração do Quadro 2 (continuação)
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Fonte: Os autores (2020).

Resultados

A revisão se constituiu através da coleta de 20 publicações acerca das medidas de prevenção, promoção e inter-
venção aplicadas a saúde mental da classe trabalhadora durante a pandemia da COVID-19. Foram utilizadas, pri-
mordialmente, medidas com vista a proteção mental dos profissionais da área da saúde em virtude de sua maior 
exposição as consequências físicas e psicológicas decorrentes da pandemia, mas podendo também as empregar 
igualmente em outros setores de trabalho. 

No Quadro 2, é possível identificar a origem das pesquisas e consequentemente os países com mais produções 
que versam sobre as estratégias em saúde mental do trabalhador, destacando-se: Estados Unidos (28,58%), Reino 
Unido (19,04%), Brasil (19,04%), China (14,30%), Alemanha (9,52%), Equador (4,76%) e Singapura (4,76%). 

Quadro 1.  Avaliação final dos estudos incluídos de acordo com a enumeração do Quadro 2(conclusão)
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Quadro 2. Distribuição dos artigos que contém medidas de prevenção, promoção ou estratégias de enfrentamento voltadas à saúde mental do trabalhador

Fonte: Os autores (2020).
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No que concerne ao enfoque das publicações, foram identificadas medidas de caráter preventivo, bem como de 
promoção à saúde mental dos trabalhadores, tanto para serem executadas pelos profissionais de saúde mental 
por deliberação da organização em que se trabalha quanto por ação governamental. Além disso, reconheceu- 
se instrumentos psicológicos como o uso de testes, escalas e questionários para rastreamento de sintomas 
que apontam para a manifestação de sofrimento psíquico ou até mesmo para possíveis casos de Transtornos 
Psicopatológicos. Enfim, observou-se a utilização de estratégias, intervenções e técnicas psicológicas como fer-
ramentas para a sustentação das medidas de prevenção e promoção à saúde mental. Sendo assim, com a fina-
lidade de demonstrar minuciosamente os dados encontrados, estes foram exemplificados nos Quadros 3, 4, 5 
e 6, levando em consideração a ordem de enumeração dos artigos apresentados no Quadro 2. Logo, cada dado 
possui, ao seu lado, a numeração dos artigos correspondentes. 

As medidas de prevenção à saúde mental mais recorrentes entre os trabalhos pesquisados (dispostos no Quadro 
3) são: os turnos rotativos de trabalho (28,6%), períodos de descansos regulares (23,8%), realização de treinamen-
to de pessoal (23,8%), identificação precoce dos sintomas (19%), comunicação diretiva e clara (19%), divulgação 
dos serviços de apoio e medidas psicossociais (14,3%) e identificação das demandas dos profissionais através do 
diálogo presencial ou virtual, adaptando as orientações gerais e especificidades do local (14,3%). Ao observar os 
responsáveis pela execução destas medidas, é possível notar que das 7 citadas, 6 são executadas pelas organi-
zações, o que evidencia a importância das corporações no cuidado a saúde mental dos seus funcionários e, con-
sequentemente, contribuindo para a saúde da população em geral. Tais medidas, mais encontradas em estudos 
oriundos de países como Equador, Singapura e Brasil, objetivam reduzir os níveis de estresse entre as equipes de 
saúde, identificar possíveis demandas e dar encaminhamento dentro das possibilidades. 

Quadro 3. Medidas de prevenção a saúde mental de acordo a enumeração do Quadro 2

Fonte: Os autores (2020).
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Em relação às medidas de promoção a saúde mental, mais encontradas em estudos do Equador, Reino Unido, 
Brasil, Alemanha e Singapura, a atuação dos profissionais da área é reconhecida como um fator importante para 
o cuidado e tratamento daqueles que estão sofrendo os impactos da pandemia. Entre as medidas de promoção 
mais citadas estão: Fornecer apoio psicológico aos profissionais de saúde para facilitar a expressão emocional 
(33,3%); Fornecer ajuda na identificação de necessidades, preocupações mais recorrentes e nas estratégias de 
desenvolvimento (28,6%); Desenvolver materiais psicoeducativos e informativos que promovam cuidados de 
saúde mental (23,8%); Realizar planos de tratamento psíquico e fornecer aconselhamento psicológico (23,8%); 
Gerenciamento de crises (23,8%); Proporcionar um clima organizacional saudável; Realizar intervenções psicoló-
gicas clínicas (19%) e Padronizar medicamentos psicotrópicos e disponibilizá-los (19%). 

Observando o Quadro 4, também é possível identificar que as responsabilidades se dividem entre profissionais 
de saúde mental, ações governamentais e organizações, sendo o profissional da saúde mental responsável por 
6 das 8 medidas mais utilizadas. 

Quadro 4. Medidas de promoção a saúde mental de acordo a enumeração do Quadro 2 (continua)
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Dentre as intervenções e estratégias apresentadas no Quadro 5, nota-se que as estratégias de autocuidado, 
fortalecimento das redes de apoio e a prática dos exercícios físicos são as mais frequentes, podendo ser encon-
tradas nos estudos publicados em países como Equador, Alemanha, Brasil e Reino Unido, e mais aplicadas em 
profissionais da saúde.

Quadro 5. Intervenções e estratégias psicológicas enumeradas de acordo com o Quadro 2

No Quadro 6 é possível perceber que os instrumentos mais utilizados são os psicométricos com foco na avaliação 
do estado de ansiedade, sendo citadas 03 ferramentas diferentes para análise deste construto. O instrumento 
para avaliação no nível de depressão foi o segundo mais citado dentre os estudos.

Quadro 4. Medidas de promoção a saúde mental de acordo a enumeração do Quadro 2 (conclusão)

Fonte: Os autores (2020).

Fonte: Os autores (2020).
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Quadro 6. Instrumentos psicológicos enumerados de acordo com o Quadro 2

Discussão

O alastramento da COVID-19 em escala global gerou impactos em todo o mundo, saturando os sistemas de saúde 
e trazendo modificações sem precedentes no campo do trabalho. Em razão disso, notam-se os possíveis efeitos 
na saúde mental do trabalhador, em especial, aqueles que atuam na linha de frente ao combate da pandemia, 
enfrentando pressões diárias e os estigmas da profissão. Contudo, os prejuízos psicológicos para esta população 
são capazes de transcender o momento atual, podendo gerar traumas com duração de médio e longo prazo, 
como sinaliza Ornell et al. (2020), ao se basear em dados de surtos respiratórios anteriores como o SARS de 2003 
e o MERS de 2015 e como estes proporcionaram prejuízos psíquicos aos profissionais de saúde mesmo após suas 
saídas do ambiente de trabalho. 

Atualmente, entre os profissionais de saúde, observa-se um aumento significativo de transtornos depressivos, 
ansiosos, estresse pós-traumático, estresse agudo e síndrome de Burnout. Este sofrimento psíquico, em sua 
maioria, é causado pelas rotinas extenuantes, cenário de incerteza, risco de contaminação, medo de transmissão 
à família, entre outros fatores que geram adoecimento (Ho et al., 2020; Huang, J. et al., 2020; Oliveira et al., 2020; 
Ornell et al., 2020; Sun et al., 2020; Wu & Wei, 2020). Diante desse quadro, para rastreamento dos sintomas e 
identificação dos transtornos, parte dos estudos coletados utilizaram instrumentos psicológicos, destacando-se 
aqueles que avaliavam os níveis de ansiedade e depressão. 

Fonte: Os autores (2020).
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Em um estudo de revisão feito por Bohlken et al. 
(2020) sobre o estresse psicológico dos trabalha-
dores da área de saúde causado pela pandemia vi-
gente, em uma amostra variável entre 37 e 1.257 
participantes, também foram evidenciados altos ín-
dices de impactos psicológicos, no qual destacavam-
-se sintomas de ansiedade, depressão e estresse. 
Igualmente, Lai et al. (2020), em um estudo transver-
sal com 1.257 profissionais também da área saúde, 
destacou a preponderância de sintomas de depres-
são, ansiedade, insônia e sofrimento. Sendo assim, 
sugere-se que este é um dos principais sintomas 
apresentados pelos trabalhadores de saúde, o que 
por sua vez, destaca o uso e eficácia dos instrumen-
tos: Transtorno de Ansiedade Generalizada (GAD-
7), Escala de Ansiedade de Hamilton (HAMA), Escala 
de Depressão de Hamilton (HAMD) e a Escala de 
Ansiedade e Autoavaliação (SAS), dado que a própria 
amostra desse e de outros estudos com resultados 
semelhantes utilizam dos instrumentos citados (Lu et 
al., 2020; Ornell et al., 2020; Neto et al., 2020).  

Dentro deste contexto, além da identificação de si-
nais e sintomas prontamente associados a transtor-
nos psiquiátricos, é fundamental pensar em estraté-
gias de prevenção e promoção a saúde mental dos 
profissionais que atuam no combate a COVID-19, 
haja vista que, estando na linha de frente, eles são 
essenciais para manter a funcionalidade do sistema 
de saúde (Petzold et al., 2020) e, consequentemente, 
combater a pandemia.

As medidas de prevenção à saúde mental ilustradas 
no Quadro 3 destacam o papel ativo das organiza-
ções em proporcionar maiores possibilidades de pre-
venção aos prejuízos possíveis para a saúde mental, 
visto que tais medidas objetivam reduzir os níveis de 
estresse entre as equipes de saúde, identificar pos-
síveis demandas e dar encaminhamento dentro das 
possibilidades. Isto, por sua vez, evidencia a impor-
tância das corporações no cuidado a saúde mental 
dos seus funcionários e, desta forma, contribuindo 
para a saúde da população em geral.

Para Almaguer et al., (2020), ao pensar maneiras de 
prevenir prejuízos a saúde mental do trabalhador é 
necessário estabelecer um nível de organização claro, 
diretivo e se possível divido em fases, em que torna- 
se possível pensar os impactos ocasionados pelo dia 
a dia do trabalho. De acordo com o autor, os turnos 
rotativos de trabalho podem ajudar a prevenir esses 

impactos a saúde mental, dado que, como demons-
tra Bohlken et al. (2020) em um outro estudo, o nível 
de impacto e prejuízo a saúde mental do trabalhador 
pode variar de acordo com o nível de exposição deste 
a possibilidade de infecção com o vírus. 

Ainda sobre os turnos rotativos como estratégia de 
prevenção, Blake et al. (2020) desenvolveram e avalia-
ram um pacote de aprendizado digital usando a meto-
dologia Agile com o intuito de minimizar os impactos 
a saúde mental do trabalhador. Dentre as estratégias 
elencadas pelos autores de acordo com a opinião de 
especialistas que ajudaram com o pacote, os turnos 
rotativos de trabalho aparecem como uma estratégia 
possivelmente eficaz, sobretudo por reduzir o nível 
de exposição e sobrecarga dos trabalhadores. 

É valido destacar que no início da pandemia os hospi-
tais na China já utilizavam dessa estratégia e de certa 
maneira evidenciava um menor índice de prejuízo à 
saúde mental dos trabalhadores (Kang et al., 2020).

Embora os turnos rotativos de trabalho se desta-
quem como a principal medida preventiva, outras 
medidas como: período de descansos regulares, rea-
lização de treinamento pessoal, identificação precoce 
dos sintomas e comunicação diretiva e clara, também 
são demasiadamente importantes.  

Segundo Almaguer et al. (2020) e Blake et al. (202), 
o fornecimento de período de descansos regulares 
diminui possíveis impactos a saúde do trabalhador, 
por vez, igualmente a estratégia de turnos rotativos 
de trabalho.  Em concordância com isso, Ho et al. 
(2020) ressaltam a evidente eficácia que os descan-
sos proporcionam para a prevenção desses impactos 
e melhores resultados psicológicos. 

A realização de treinamento pessoal e identifica-
ção precoce dos sintomas são eficientes na medida 
que são bem realizadas. De acordo com Ornell et al. 
(2020), ao se referir a treinamento pessoal, tem-se 
em mente um treinamento organizado, como, por 
exemplo, um treinamento com base em protocolos 
de gerenciamento de estresse, trauma, depressão e 
comportamento de risco. Esses treinamentos, por-
tanto, podem vir a ajudar na identificação precoce 
dos sintomas. Sendo assim, essas duas estratégias 
se estruturam como uma ferramenta essencial a ser 
utilizada pelas organizações. 
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Em relação as medidas de promoção a saúde men-
tal, a atuação dos profissionais da área é reconhecida 
como um fator importante para o cuidado e trata-
mento daqueles que estão sofrendo os impactos da 
pandemia. Dentre essas medidas de promoção, se-
gundo Blake (2020) e Petzold et al. (2020), fornecer 
apoio psicológico aos profissionais de saúde, visando 
facilitar a expressão emocional, proporciona um au-
mento significativo do bem-estar psicológico dos tra-
balhadores expostos a COVID-19. Além disso, ainda 
com base em Petzold et al. (2020), esse apoio emo-
cional pode, consequentemente, diminuir os casos 
de alto grau de prejuízo à saúde mental (depressão, 
ansiedade e estresse) que são tão frequentes na po-
pulação trabalhadora atualmente. Portanto, torna-se 
possível concluir e acrescentar que a expressão emo-
cional é uma estratégia que proporciona a simboliza-
ção do processo de vivência da pandemia.

Ainda visando a promoção da saúde mental dos tra-
balhadores, o desenvolvimento de materiais psicoe-
ducativos e informativos que promovam cuidados à 
saúde mental também se tornam demasiadamente 
eficazes e importantes (Blake et al., 2020; Bohlken et 
al., 2020), visto que uma boa parte dos trabalhadores 
da área de saúde possuem um baixo nível de instru-
ção a respeito de questões psicológicas, sobretudo 
no Brasil (Schmitd et al., 2020). 

Dentre as medidas, outras ainda se destacam, como 
é o caso da realização de planos de tratamento men-
tal e o fornecimento de aconselhamento psicológicos 
com base nas demandas mais frequentes, bem como 
as individuais (Chersich, 2020; Ho et al., 2020; Yahya 
et al., 2020), assim como o gerenciamento de crises 
(Almaguer et al., 2020; Petzold et al., 2020).

Diferente das medidas de prevenção que concentra-
vam grande parte das responsabilidades nas organi-
zações, as medidas de promoção se dividem entre 
profissionais de saúde mental, ações governamentais 
e organizações, sendo o profissional da saúde mental 
o principal agente na execução dessas medidas, logo, 
o mais importante. Esses dados apontam para a im-
portância daqueles que trabalham com saúde mental 
se instrumentalizarem para as demandas atuais e as 
que possam vir a surgir após a crise, pois já existe 
uma grande necessidade de atenção aos profissio-
nais de saúde, que deve se refletir em outros setores 
de trabalho com o decorrer do tempo. Assim, cabe 

aos profissionais de psicologia atuarem no desenvol-
vimento de ferramentas de promoção e prevenção 
a saúde psicológica mediante suporte, orientações e 
diretrizes acerca do gerenciamento das situações vi-
venciadas (Schmidt et al., 2020). 

No tocante à forma como esses profissionais podem 
manejar os impactos a sua saúde com o uso de estra-
tégias de enfrentamento, os estudos destacam a maior 
eficácia do autocuidado e fortalecimento da rede de 
apoio tanto familiar tanto quanto entre os próprios 
profissionais. A importância do fortalecimento da rede 
de apoio encontra respaldo no alto índice de casos de 
depressão como já mencionado, assim como relatos 
de solidão vividos pelos profissionais na linha de fren-
te (Almaguer et al. 2020; Wu & Wei, 2020)

Além disso, a prática de atividade física e uma dieta 
regular também aparecem como eficazes para o en-
frentamento da atual situação pandêmica (Wu & Wei, 
2020). De acordo com os autores, o exercício físico 
bem adequado e o nível de intensidade do exercício 
podem ajudar a melhorar significativamente a quali-
dade do sono e a saúde mental e física.

No entanto, conforme Sun et al. (2020) salienta, cada 
sujeito desenvolve os seus próprios métodos de en-
fretamento e através deles podem promover ajustes 
psicológicos tanto em escala emocional como cogni-
tiva para suportarem o cenário adverso de trabalho. 
Sendo assim, embora grande parte das estratégias 
aqui elucidadas apontem para a execução por parte 
das organizações ou dos profissionais de saúde men-
tal, o próprio sujeito também é um agente ativo dian-
te das incertezas e situações adversas da pandemia, 
ressaltando então, a capacidade de cada indivíduo 
em desenvolver suas próprias estratégias ou utilizar 
das estratégias aqui encontradas da sua maneira, va-
lidando a teoria de Lazarus e Folkman (1984) acerca-
do do coping.  

Assim, por meio desta revisão, observou-se a exis-
tência de poucos estudos científicos que abordem 
modelos de intervenção focados na saúde mental 
de profissionais envolvidos na assistência aos pa-
cientes com a COVID-19, assim como de outros seto-
res do mundo trabalho. Dos 20 artigos encontrados, 
19 apresentam como foco os profissionais de saú-
de, enquanto 2, além de abordarem a saúde mental 
dos profissionais, tocam na saúde da população em 
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geral — embora esses dois estudos mencionem a 
saúde mental da população trabalhadora em con-
junto com a população geral, foram consideradas 
somente as propostas direcionados ao público tra-
balhador e ao campo organizacional. Posto isto, uma 
limitação também observada, foi a falta de clareza 
sobre a profissão dos trabalhadores pesquisados. 
Comumente são utilizados termos genéricos como 
“Equipe Médica”, promovendo uma barreira na vi-
sualização de quais trabalhadores foram pesquisa-
dos especificamente, assim, poucos são os estudos 
que nos permitem analisar se alguma categoria é 
mais afetada do que outra. 

Além disso, foi possível observar que dos 20 artigos, 
apenas 4 foram realizados no Brasil, sendo a maioria 
internacional, o que implica em barreiras de idioma 
e características socioculturais, além de demonstrar 
que, no geral, são poucos os estudos dedicados à 
saúde mental de trabalhadores. Concomitante a isto, 
foi identificado a falta de pesquisas direcionadas a 
outros profissionais de setores essenciais, como fun-
cionários de supermercados, farmácias, postos de 
gasolina e bancos, dentre outros que trabalham dire-
tamente com o atendimento as pessoas; bem como, 
de profissionais que lidam diretamente com a morte 
pelo COVID-19 e outros agravos em saúde em con-
texto pandêmico, como os sepultadores.

Entende-se que, assim como apontado por Lu et al. 
(2020), os profissionais de saúde, ao vivenciarem de 
perto a escassez de equipamentos, frustação com os 
resultados e o descontrole da pandemia, manifestam 
maior tendência ao sofrimento mental, tal fato que é 
observado em sua própria pesquisa, no qual a equi-
pe médica apresentou um nível de ansiedade 14,2% 
maior do que a classe administrativa, embora esses 
dados não anulem a necessidade de se pensar a saú-
de psíquica de outras classes trabalhadoras que ao 
seu modo enfrentam a pandemia da COVID-19.  
Sendo assim, ressalta-se a possiblidade de que gran-
de parte das medidas e estratégias aqui elencadas 
possam ser adaptadas e direcionadas a trabalhado-
res de outros setores, havendo espaço para o desen-
volvimento de novos procedimentos. 

Conclusão

Diante da crise humanitária, social e econômica ge-
rada pela pandemia da COVID-19 e os impactos na 
saúde mental dos trabalhadores, em especial os pro-
fissionais de saúde que neste momento estão traba-
lhando na linha de frente ao combate do vírus, bus-
cou-se com este trabalho sistematizar as principais 
medidas recomendadas e aplicadas para auxiliar na 
utilização de recursos por parte dos trabalhadores 
para enfrentar a emergência em saúde mental gera-
da pelo contexto atual.

Entre as principais medidas de prevenção ao sofri-
mento psíquico encontradas estão: estabelecimento 
de turnos rotativos, estabelecimento de descansos 
regulares, realização de treinamento de pessoal, 
além de identificação precoce dos sinais e sintomas 
de sofrimento psíquico. Embora neste aspecto exis-
tam ações desenvolvidas por estância governamen-
tal e profissionais de saúde mental, as elencadas são 
de responsabilidade das organizações. 

Já dentre as medidas de promoção a saúde mental 
mais citadas, estão: fornecimento de apoio psicoló-
gico aos profissionais; identificação de necessidades 
e preocupações; psicoeducação a fim de promover 
cuidados a saúde mental; realização de planos de 
atendimento psíquico e aconselhamento psicológi-
co; gerenciamento eficiente de crise e proporcionar 
um clima organizacional saudável. A execução destas 
medidas está relacionada em sua maioria aos profis-
sionais de saúde mental. 

No que se refere as estratégias e intervenções psico-
lógicas encontradas, as principais são: estratégias de 
autocuidado; fortalecimento das redes de apoio por 
meio de telefonemas, mensagens de texto e áudios; 
exercícios físicos e nutrição. E, dos instrumentos mais 
utilizados para identificação de sofrimento psíquico e 
adoecimento mental estão: Transtorno de Ansiedade 
Generalizada (GAD-7); Escala de Ansiedade de 
Hamilton (HAMA); Escala de Depressão de Hamilton 
(HAMD); Escala de Ansiedade e Autoavaliação (SAS). 
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Assim, através do mapeamento dessas estratégias 
tornou-se possível organizar em um único local os 
recursos que estão sendo empregados com vista a 
promoção e prevenção da saúde mental dos traba-
lhadores, facilitando a busca dessas informações, 
observando que boa parte dos materiais disponíveis 
não estão em língua portuguesa.  Dito isso, ao reunir 
em um único espaço as técnicas e práticas direciona-
das a saúde psíquica, pretendemos otimizar o aces-
so dessas possibilidades as psicólogas e psicólogos 
que atuam no ambiente organizacional, bem como 
em outras áreas, pois, observamos que as práticas 
podem ir além do âmbito hospitalar, podendo bene-
ficiar trabalhadores de diversos setores. 

Por fim, a limitação deste estudo encontra-se no fato 
das produções, em sua maioria, contemplarem ape-
nas o ambiente profissional hospitalar e as atividades 
laborais decorrentes desse campo. Além disso, é vá-
lido salientar a necessidade da ampliação de estudos 
no âmbito da saúde mental dos trabalhadores du-
rante a pandemia de coronavírus instalada em todo 
o mundo, principalmente, no que se refere a abor-
dagem de estratégias de enfrentamento, bem como 
prevenção e promoção de saúde mental, que sejam 
destinadas a todas as áreas. Enquanto recomenda-
ção, coloca-se a importância de pesquisar sobre a 
saúde mental dos profissionais que exercem ativi-
dades essenciais tanto durante a pandemia quanto 
no pós-pandemia, assim como, faz-se necessário tra-
balhos nacionais que coloquem em ação as medidas 
aqui elencadas para que se conheça sua eficácia na 
realidade dos profissionais brasileiros.
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